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Código:  
I.EMENTA: Introdução ao ofício do historiador. Os lugares da pesquisa história. Os instrumentos de              
pesquisa. Os diversos tipos de fontes. 

III.OBJETIVO GERAL: O Curso tem como objetivo iniciar o aluno na prática da pesquisa levando-o               
ao exercício da leitura de vários registros escritos ou visuais, capacitando-o para o trato com diversos                
tipos de corpus documentais que podem ser utilizados pelo historiador durante suas investigações. 
 
IV.OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
a) Buscará analisar aspectos do trabalho do história nos vários lugares de pesquisa. 
b) O curso visa refletir sobre as diversas fontes e seus diversos usos pelos historiadores. 
 
V. CONTEÚDO: 
UNIDADE I – A pesquisa histórica: 

1.1. O local da pesquisa 
1.2. Os instrumentos de pesquisa 

UNIDADE II – AS FONTES: 
2.1. Documentos escritos do governo 

- Relatórios, mensagens, Correspondências e Falas 
22. Documentos escritos da Segurança Pública 

- ofícios, autos de perguntas, requerimentos, 
2.3. Documentos cartoriais: 

-testamentos, inventários, processos criminais e civeis, devassa. Escritas de compra e           
venda 

2.4. Documentos censitários 
-assentos de batismo, de óbito e casamento; recenseamentos. 

2.5. Outros documentos escritos 
- jornais, revistas, almanaques, relatos de viajantes, crônicas, romances,        

memórias, folhetins, teatro, partituras 
2.6. Documentação oral: 

- relatos, depoimentos, entrevistas. 
2.7. Documentação Visual. 

- fotografia, cinema, monumentos 
2.8. As Fontes Digitais: a Internet. 
 
VI. METODOLOGIA DE ENSINO:  
a) aulas expositivas visando estimular o conhecimento acerca do ofício do historiador, seus lugares de               
pesquisa e uso das fontes. 
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b) visitas aos lugares de pesquisa dos historiadores possibilitando vivência em classe sobre o conteúdo               
apresentado nas aulas expositivas. 
 
VII. RECURSOS: 
a) recursos audiovisuais, quando necessário.  
b) textos e documentos históricos em formato digital e impresso. 
 
VIII. AVALIAÇÃO:  
a) Frequência e participação ao longo de todo o curso. 
b) Trabalhos escritos em grupo durante o semestre letivo. 
c) Prova individual sobre o tema das aulas e/ou leituras. 

 
IX. CRONOGRAMA: 

Março: 
13/03 – Apresentação da Disciplina. 
20/03 – Unidade I: A pesquisa histórica. Aula expositiva. Texto 1. 
27/03 – Unidade I: A pesquisa histórica. Aula expositiva. Texto 2. 
Abril: 
03/04 – Unidade I: A pesquisa histórica. Aula expositiva. Texto 3. 
17/04 – Unidade I: A pesquisa histórica. Visita ao IHGP. Texto 4. 
24/04 – Unidade II: As fontes. Aula expositiva. Texto 5. 
Maio: 
08/05 – Unidade II: As fontes. Aula expositiva. Texto 6. 
15/05 – Unidade II: As fontes. Aula expositiva. Texto 7. 
22/05 – Unidade II: As fontes. Aula expositiva. Texto 8. 
29/05 – Unidade II: As fontes. Aula expositiva. Texto 9. 
Junho: 
05/06 – Unidade II: As fontes. Prova Individual. Aula expositiva. Texto 10. 
12/06 – Unidade II: As fontes. Aula expositiva. Texto 11. 
19/06 – Unidade II: As fontes. Aula expositiva. Texto 12. 
26/06 – Unidade II: As fontes. Aula expositiva. Texto 13. Entrega dos trabalhos em grupo. Julho: 
01/07 – Unidade II: As fontes. Aula expositiva. Texto 14. Entrega dos Conceitos e avaliação final da                 

Disciplina. 
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